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RESUMO  

Joze Beatriz Santos Rodrigues Deimling. A pluviosidade como fator de alteração na 

fauna de macroinvertebrados bentônicos em riachos no Sul do Brasil. Dissertação 

(Mestrado). Universidade Comunitária de Chapecó - UNOCHAPECÓ, 2015. 62p. 

 

A distribuição de macroinvertebrados bentônicos em ambientes lóticos está sujeito a 

variações por distúrbios naturais ou antrópicos. Partindo da premissa que distúrbios 

intermediários podem alterar a distribuição e composição dos macroinvertebrados, 

buscamos avaliar a influência da pluviosidade na distribuição dos invertebrados 

bentônicos em riachos e suas respostas a alterações em relação às variáveis 

ambientais. Realizamos quatro amostragens com periodicidade trimestral (fevereiro 

à novembro de 2013) em doze riachos na região do Parque Estadual das 

Araucárias, Santa Catarina.  Dados de pluviosidade (mm) foram obtidos através da 

empresa EPAGRI. Medimos a presença e integridade da vegetação ciliar local de 

acordo com Hannaford et al. (1997). Medidas de largura (cm), correnteza (m/s) e 

profundidade (cm) dos riachos nos auxiliaram na caracterização dos ambientes. 

Avaliamos riqueza de família (S), abundância absoluta (N) e relativa (%). Coletamos 

1.882 indivíduos distribuídos entre os filos Mollusca, Annelida e Arthropoda. Não 

identificamos efeito das variáveis ambientais mensuradas nos grupos de 

macroinvertebrados entre os pontos com cobertura de vegetação em estado ótimo 

ou pobre. Conseguimos visualizar efeito da precipitação sobre a abundância de 

macroinvertebrados. Houve diminuição da abundância dos macroinvertebrados com 

aumento pluviométrico. Baetidae, Elmidae, Chironomidae, Aeshnidae e 

Calopterygidae mostraram-se mais resistentes ao distúrbio ocasionado pelas 

chuvas. Nossos resultados apoiam a hipótese do distúrbio intermediário de Connell 

que defende a ideia de que  a abundância e estrutura de determinadas comunidades 

em ambientes estão sujeitos a  influência  níveis intermediários de perturbação e 

que, diante desses eventos, ocorre predominância  de espécies  com maior 

habilidade de colonização. 

 

Palavras-chaves: Distúrbio intermediário. Resistência. Invertebrados bentônicos 
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ABSTRACT  

The distribution of benthic macroinvertebrates in lotic environments can be 

influenced by natural or anthropogenic disturbances. Assuming that intermediate 

disturbance can alter the distribution and composition of macroinvertebrates, we 

evaluated the influence of rainfall on the distribution of benthic macroinvertebrates in 

streams, and their responses to changes in environmental variables. We collected 

four sample units from twelve streams every three months (from February to 

November 2013) in the Araucaria State Park, Santa Catarina, Brazil. We measured 

the presence and integrity of local riparian vegetation, as well as stream width (cm), 

current (m/s) and depth (cm) to characterize environments. We evaluate family 

richness (S), absolute abundance (N), and relative abundance (%). We collected 

1,882 individuals in total, distributed among the phyla Mollusca, Annelida and 

Arthropoda. We found no effects of the measured environmental variables on 

macroinvertebrate groups among sample points with vegetation cover in good 

condition vs. scarce cover. Macroinvertebrate abundance decreased with increased 

rainfall, and Baetidae, Elmidae, Chironomidae, Aeshnidae and Calopterygidae were 

most resistant to rain disturbance. Our results support the intermediate disturbance 

hypothesis, in which intermediate levels of disturbance may influence the abundance 

and structure of communities in some environments, and that before disturbance 

events species with higher colonization ability predominate.  

 

Key Words: Intermediate disturbance, resistance, benthic invertebrates 
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ABSTRACT  
 
The distribution of benthic macroinvertebrates in lotic environments can be influenced by natural or 
anthropogenic disturbances. Assuming that intermediate disturbance can alter the distribution and 
composition of macroinvertebrates, we evaluated the influence of rainfall on the distribution of benthic 
macroinvertebrates in streams, and their responses to changes in environmental variables. We 
collected four sample units from twelve streams every three months (from February to November 
2013) in the Araucaria State Park, Santa Catarina, Brazil. We measured the presence and integrity of 
local riparian vegetation, as well as stream width (cm), current (m/s) and depth (cm) to characterize 
environments. We evaluate family richness (S), absolute abundance (N), and relative abundance (%). 
We collected 1,882 individuals in total, distributed among the phyla Mollusca, Annelida and 
Arthropoda. We found no effects of the measured environmental variables on macroinvertebrate 
groups among sample points with vegetation cover in good condition vs. scarce cover. 
Macroinvertebrate abundance decreased with increased rainfall, and Baetidae, Elmidae, 
Chironomidae, Aeshnidae and Calopterygidae were most resistant to rain disturbance. Our results 
support the intermediate disturbance hypothesis, in which intermediate levels of disturbance may 
influence the abundance and structure of communities in some environments, and that before 
disturbance events species with higher colonization ability predominate.  
 

Key Words: Intermediate disturbance, resistance, benthic invertebrates 
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RESUMO  
 

A distribuição de macroinvertebrados bentônicos em ambientes lóticos está sujeito a variações por 
distúrbios naturais ou antrópicos. Partindo da premissa que distúrbios intermediários podem alterar a 
distribuição e composição dos macroinvertebrados, buscamos avaliar a influência da pluviosidade na 
distribuição dos invertebrados bentônicos em riachos e suas respostas a alterações em relação às 
variáveis ambientais. Realizamos quatro amostragens com periodicidade trimestral (fevereiro à 
novembro de 2013) em doze riachos na região do Parque Estadual das Araucárias, Santa Catarina.  
Dados de pluviosidade (mm) foram obtidos através da empresa EPAGRI. Medimos a presença e 
integridade da vegetação ciliar local de acordo com Hannaford et al. (1997). Medidas de largura (cm), 
correnteza (m/s) e profundidade (cm) dos riachos nos auxiliaram na caracterização dos ambientes. 
Avaliamos riqueza de família (S), abundância absoluta (N) e relativa (%). Coletamos 1.882 indivíduos 
distribuídos entre os filos Mollusca, Annelida e Arthropoda. Não identificamos efeito das variáveis 
ambientais mensuradas nos grupos de macroinvertebrados entre os pontos com cobertura de 
vegetação em estado ótimo ou pobre. Conseguimos visualizar efeito da precipitação sobre a 
abundância de macroinvertebrados. Houve diminuição da abundância dos macroinvertebrados com 
aumento pluviométrico. Baetidae, Elmidae, Chironomidae, Aeshnidae e Calopterygidae mostraram-se 
mais resistentes ao distúrbio ocasionado pelas chuvas. Nossos resultados apoiam a hipótese do 
distúrbio intermediário de Connell que defende a ideia de que  a abundância e estrutura de 
determinadas comunidades em ambientes estão sujeitos a  influência  níveis intermediários de 
perturbação e que, diante desses eventos, ocorre predominância  de espécies  com maior habilidade 
de colonização. 
 

Palavras-chaves: Distúrbio intermediário. Resistência. Invertebrados bentônicos 

_________________________________________________________________________________ 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 A ocorrência de distúrbios naturais ou antrópicos tem sido sugerida como um 

dos principais fatores que influenciam a estrutura e diversidade das comunidades 

(Connell, 1978; Townsend e Scarsbrook, 1997; Kikuschi e Ueida, 1998; Xavier et al, 

2008). Tais distúrbios podem ser definidos como mudanças destrutivas, rápidas ou 

prolongadas no ambiente físico, que excedem as condições normais experimentadas 

por organismos, populações ou comunidades (Monção et al, 2011).   

 Uma das características referentes à estrutura das comunidades é a 

estabilidade, a qual está intimamente relacionada à resistência e à resiliência da 

biocenose aos distúrbios ambientais (Melo et al, 2003; Salcedo, 2006). 

 Condições físicas e químicas da água, tais como disponibilidade de oxigênio, 

pH, temperatura, luminosidade, velocidade da correnteza, estresse hidráulico, 

estrutura dos riachos, somados aos recursos alimentares, e o tipo de substrato, 

também são fatores importantes para a biota (Merritt e Cummins, 1995; Bispo e 

Oliveira, 2001; Rezende, 2007; Beé, 2008; Oliveira, 2009; Linares et al, 2013).   

 A presença e o grau de preservação da vegetação ciliar em ambientes 

lóticos também é apontado como característica importante que influencia  a 

estruturação de habitats, promovendo a manutenção dos recursos hídricos em 

termos de vazão, regulando os fluxos de energia e de matéria entre o sistemas 

terrestres e aquáticos, constituindo um fator chave para a resiliência da microbacias 

e consequentemente para a  biota aquática, como os macroinvertebrados 

bentônicos por exemplo (Lima in Henry, 2003; Hepp et al, 2010). 

 Os macroinvertebrados bentônicos constituem uma assembleia heterogênea 
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de filos animais e consequentemente, alguns membros respondem a estresses 

impostos sobre eles (Park et al, 2003). Compreender os padrões de distribuição de 

uma comunidade e as variáveis que melhor explicam esses padrões é um desafio 

dos ecólogos (Park, et al, 2003; Baptista et al, 2006).  

 Distúrbios intermediários provocados pela pluviosidade possuem papel 

modulador sobre a distribuição dos invertebrados aquáticos, influenciando na 

distribuição do alimento, remoção de nutrientes e disponibilidade de micro-hábitats 

(Rezende, 2007). Com a ocorrência de chuvas intensas, as características dos 

corpos d’água também são alteradas (Silva, 2007; Ternus et al, 2011).  

 Riachos tropicais e subtropicais frequentemente sustentam conjuntos muito 

diversos de plantas e animais, porém estes ainda são pouco conhecidos pela 

ciência. Esses ecossistemas são pouco previsíveis pois apresentam uma grande 

amplitude de condições climáticas e hidrológicas, integrando tudo o que acontece 

nas áreas de entorno, considerando o uso e ocupação do solo (Callisto et al, 2000; 

Villa e Caramaschi, 2008; Boulton et al, 2008). 

 Estudos focados em ecossistemas aquáticos em países neotropicais, 

incluindo o Brasil, necessitam de informações sobre sua biodiversidade (Suriano, 

2008). No Brasil, as pesquisas com macroinvertebrados  concentram-se nas regiões 

Sul, Centro-Oeste e Sudeste, porém com enfoque direcionado ao biomonitoramento 

(Suriano, 2008).   

 Abordagens específicas sobre a influência de variáveis ambientais como a 

pluviosidade sobre a composição de macroinvertebrados bentônicos são carentes 

na região Sul. Estes estudos são registrados principalmente nas regiões Centro-

Oeste e Sudeste do Brasil (Bispo et al, 2001; Ribeiro e Ueida, 2005; Sacedo, 2006; 
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Silva, 2007; Lara e Silva, 2007; Monção et al, 2011), onde o clima caracteriza-se por 

duas estações definidas: uma seca, correspondente ao inverno, e outra chuvosa, 

que corresponde ao verão (Monteiro, 2001).  

 A região Sul caracteriza-se por uma distribuição anual de chuvas bastante 

uniforme, com pequena variabilidade mensal, eventuais ocorrências de períodos de 

estiagem intensos e chuvas torrenciais (Monteiro, 2001; Silva, 2004).  

 Considerando que a vegetação marginal exerce influência sobre a estrutura 

de riachos, fornecendo estabilidade às margens de rios, controle da temperatura da 

água, filtrando o escoamento, principalmente durante distúrbios de forte chuvas 

(Simões in Henry, 2003; Pinto, 2009), estudos como este, em que avaliamos a 

influência da pluviosidade na distribuição e composição da fauna de 

macroinvertebrados bentônicos em riachos com e sem cobertura de vegetação ciliar 

tornam-se substanciais, somados ao fato de buscarmos compreender o 

comportamento desses organismos frente aos distúrbios. 

 Embasados na premissa da ação dos distúrbios intermediários e da 

influência da vegetação ciliar sobre a composição dos macroinvertebrados 

bentônicos, partimos da hipótese de que a fauna de macroinvertebrados de riachos 

protegidos pela presença de vegetação ciliar em estado ótimo sofrerão menor efeito 

da pluviosidade comparados aos riachos com vegetação ciliar pobre.  

 

 

2.  MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 Área de Estudo 

O área de estudo se localiza na região do Parque Estadual das Araucárias 

(PEA) um fragmento de Floresta Ombrófila Mista, situado nos municípios de São 
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Domingos e Galvão, Santa Catarina (Fig.1). O clima classifica-se como cfa 

subtropical mesotérmico úmido com chuvas bem distribuídas e verões rigorosos com 

médias térmicas entre 17°C e 19°C de acordo com a classificação de Köppen-

Geiger (Peel et al. 2007). A média da precipitação anual varia de 1.250 a 2.000 mm 

(INMET,2014). 

 

Fig. 1 – Localização geográfica das unidades amostrais da Bacia Hidrográfica do Riacho Jacutinga e 

Riacho Bonito, São Domingos, Santa Catarina. Legenda dos pontos: Riacho Jacutinga (RJ1, RJ4, 

RJ7), Riacho da Soja (RS2), Riacho Afluente do Jacutinga (AJ3), Riacho Araçá (RA5, RA9), Riacho 

Bonito (RB6), Riacho Água Branca (AB8), Riacho das Taquaras (RT10), Riacho da Bica (RB11) e 

Riacho da Lagoa (RL12).  

Fonte: adaptado de APREMAVI (2002).   

 

Na rede hidrográfica do Parque, encontra-se o riacho Araçá e riacho 

Jacutinga (afluente do riacho Bonito). O riacho Araçá deságua no riacho Jacutinga. 

Além de ser um importante afluente do rio Chapecó, é responsável pelo 
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abastecimento de água do município de São Domingos (FATMA, 2013). A área do 

PEA (62511 ha) corresponde a aproximadamente 13% desta bacia do Rio Jacutinga 

(Santa Catarina, 2013).  

 A área de amostragem compreendeu 12 (doze) pontos de coleta. Visando a 

importância da vegetação marginal para a estabilização dos riachos, foi realizada 

uma avaliação de integridade segundo Hannaford et al. (1997), considerando o tipo 

de vegetação nativa e presença de espécies exóticas ao qual foi atribuída uma 

pontuação, sendo: ótimo = 3 pontos (áreas com mais de 90% de vegetação nativa), 

bom = 2 pontos (áreas com 70 - 90% de vegetação nativa), moderada = 1 pontuais 

(áreas com 50 - 70% de vegetação nativa), e pobres = 0 pontos (áreas com <50% de 

vegetação nativa).  A largura da vegetação foi obtida através de imagem de satélite 

(Google Earth) (Tabela 1).  

 Outros parâmetros estruturais para caracterizar o ambiente foram: medidas 

de correnteza, profundidade e largura dos riachos. A largura do riacho (cm) foi 

medida tendo como limite a margem direita e esquerda do canal utilizando trena de 

50m. A correnteza foi medida através o método do flutuador (Bicudo e Bicudo, 2004) 

que consiste em determinar a velocidade de deslocamento de um objeto flutuante 

(garrafa de plástico), medindo o tempo necessário para que o mesmo se desloque 

em um trecho de rio de comprimento conhecido (estipulado em 1m para este 

estudo).  

Para verificar a temperatura da água, o termômetro de mercúrio foi submerso 

a 40cm de profundidade até que a temperatura se tornasse constante. A 

classificação hierárquica dos riachos foi subsidiada segundo o método de Strahler 

(Christofoletti, 1980) onde a junção de dois riachos de 1ᵃ Ordem (nascentes) formam 
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um riacho de 2 ͣ Ordem; dois riachos de 2 ͣ Ordem formam um riacho de 3ᵃ Ordem e 

assim sucessivamente. Os pontos foram identificados com siglas e números sendo 

eles: Riacho Jacutinga (RJ1, RJ4, RJ7), Riacho da Soja (RS2), Riacho Afluente do 

Jacutinga (AJ3), Riacho Araçá (RA5, RA9), Riacho Bonito (RB6), Riacho Água 

Branca (AB8), Riacho das Taquaras (RT10), Riacho da Bica (RB11) e Riacho da 

Lagoa (RL12) (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Característica dos riachos amostrados no Parque Estadual das Araucárias, São 

Domingos - Santa Catarina de fevereiro a outubro de 2013. 

 

Foram mensuradas algumas variáveis físicas e químicas da água e substrato. 
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 As variáveis temperatura da água (°C), oxigênio dissolvido (mg.L-1) e pH 

foram avaliados in situ em cada coleta, utilizando oxímetro (Marca Instrutherm® - 

modelo MO 890) e pHmetro (Marca Instrutherm® - modelo 200 A) respectivamente. 

Amostras de água foram coletadas para medidas posteriores em laboratório de 

nitrito (mg.L-1), nitrato (mg.L-1), amônia (mg.L-1), fósforo total (mg.L-1), compostos 

fenólicos (mg.L-1), alcalinidade total (mg.L-1) e turbidez (NTU). As análises foram 

realizadas conforme metodologia da APHA (1998). 

Amostras de sedimento foram coletadas para a análise da textura 

granulométrica e percentual de matéria orgânica, seguindo a escala de Wentworth 

(1922). Para análise de (MO) no sedimento, uma subamostra foi calcinada na mufla 

a 550 ºC durante 04 (quatro) horas.  

Para este estudo foi considerado a média acumulada de pluviosidade dos seis 

dias que antecederam cada coleta (Fig.2). 

 

 

Fig.2. Distribuição das chuvas (mm) no ano de 2013 na estação de Chapecó- Santa Catarina (a). 

Precipitação acumulada dos seis dias anteriores a cada amostragem, no ano de 2013 da estação de 

Chapecó - Santa Catarina (b).  

Fonte: EPAGRI (2014); INMET (2014). 
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Os dados de precipitação da estação mais próxima (Chapecó - Santa 

Catarina) foram fornecidos pela Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão 

Rural de Santa Catarina – EPAGRI. Durante o período de estudo, o índice de 

chuvas na região mostrou um padrão muito semelhante aos últimos 20 (vinte) anos 

de acordo com o Instituto Nacional de Meteorologia, com chuvas bem distribuídas ao 

longo de todo o ano (2014) (Fig.2). 

 

2.2 Amostragem dos macroinvertebrados bentônicos 

 

As coletas de macroinvertebrados foram trimestrais compreendendo os 

meses de fevereiro, maio, agosto e outubro de 2013. Foi utilizado o amostrador 

arrasto e malha coletora de 300 µm, com esforço amostral de cinco minutos por 

ponto. Também foi realizada a busca ativa com esforço amostral de 40 minutos no 

total (duas pessoas, 20 minutos cada). Os exemplares coletados em campo foram 

acondicionados em tambores de PVC e a pré-triagem feita em peneiras de 2000, 

1000 e 500 µm. Os organismos retidos nas duas primeiras peneiras foram fixados 

álcool etílico 70% devidamente etiquetados, enquanto, o sedimento retido na última 

peneira foi recolhido e triado em estereoscópio. Posteriormente, os indivíduos foram 

identificados ao nível taxonômico de família utilizando guias de identificação 

(McCafferty, 1981; Domínguez e Fernandez, 2009, Mugnai, Nessimian e Baptista, 

2010).  

 

2.3 Análise de dados 
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Para analisarmos a estrutura da comunidade de macroinvertebrados 

determinamos a abundância absoluta (Aa), abundância relativa (Ar) e riqueza de 

táxons (S), (Magurran, 2004). 

Para verificarmos a correlação entre as variáveis físicas e químicas da água e 

sedimento foi efetuada a correlação de Pearson e probabilidade de Bonferoni 

através do programa Systat (Systat Software Inc., 2011). 

Para verificarmos as diferenças na abundância e riqueza de táxons dos 

macroinvertebrados entre os riachos com cobertura vegetal ótima e pobre, foi 

utilizada análise de variância ANOVA e o Teste Tukey a posteriori. Avaliamos o 

efeito das variáveis ambientais sobre os métricas biológicas (abundância e riqueza 

de táxons) através de Regressão linear simples e múltipla, utilizando o software R. 

A análise de correspondência canônica (CCA) foi realizada para verificarmos 

a associação das variáveis abióticas e bióticas através do programa PCord versão 

5.15. 

 

3. RESULTADOS 

 

3.1 Variáveis ambientais 

        As variáveis físicas e químicas da água nos riachos amostrados não 

apresentaram oscilações. Valores de média, desvio padrão, amplitude máxima e 

mínima destas variáveis estão apresentados na Tabela 2 (Apêndice).  

          A regressão linear múltipla demonstrou efeito (p=0,05, R2=0,977) da 

precipitação sobre as variáveis temperatura (R2=0,803) e oxigênio dissolvido 

(R2=0,766). A temperatura da água nos riachos apresentou valores inversamente 
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proporcionais à elevação dos índices de precipitação acumulada, com mínima de 

11°C e máxima de 17°C. O oxigênio dissolvido  esteve mais elevado em condições 

de precipitação elevada (Fig.3).  

 

 

Fig.3. Variação média acumulada da precipitação (mm) em relação às médias das variáveis (mm) 

temperatura da água (a), oxigênio dissolvido-OD (b) nos riachos da região do Parque das Araucárias-

Santa Catarina no ano de 2013.   

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Com relação ao teor de matéria orgânica no sedimento, os maiores valores de 

matéria orgânica foram registrados em pequenos riachos com cobertura vegetal 

dentro da UC. Quanto a textura granulométrica do sedimento os pontos amostrados 

não apresentaram diferenças em sua proporção e composição.  

 

3.2 Dados biológicos 

 

         Foram amostrados 1.882 macroinvertebrados bentônicos, distribuídos entre os 

filos Mollusca, Annelida e Arthropoda, dos quais 793 indivíduos foram coletados em 

riachos com cobertura vegetal ótima e 1.091 indivíduos com cobertura vegetal pobre 
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(Tabela 3 - apêndice). Chironomidae foi o táxon mais abundante (416 ind., 22,1%), 

seguido de Elmidae (168 ind., 7,8%).  

           Em riachos com vegetação ótima, Leptophlebiidae foi a família mais 

abundante (96 ind., 11,6%), seguida de Elmidae (90 ind., 11,5%), Chironomidae (85 

ind., 10,7%), Sphaeriidae (79 ind., 9,9%), Caenidae (67 ind., 8%), Aeglidae (61 ind., 

7,7%), Gomphidae (52 ind., 6,6%), Libelullidae (32 ind., 4,5%). Chironomidae foi o 

táxon mais abundante nos riachos com vegetação pobre (331 indivíduos, 30,6%). 

Também apresentaram abundância mais elevada nesses ambientes os táxons 

Physidae (28 ind., 2,6%), Oligochaeta e Hirudinea ambos com (26 ind., 2,4%). 

Durante os períodos de menor precipitação (primeira e quarta coletas) foram 

registrados os maiores valores de abundância de macroinvertebrados somando 

juntos 1.287 indivíduos. Constatou-se uma tendência de declínio na abundância nos 

períodos de precipitação elevada (595 indivíduos) (Fig. 4). Através da regressão 

linear constatou-se efeito (p=0,04, R2=0,98) da precipitação sobre a abundância de 

macroinvertebrados coletados em riachos com vegetação ótima. Não foi evidenciado 

o mesmo efeito da precipitação nos locais com vegetação pobre (p= 0,34, R2=0,26).  

Também não constatamos efeito dessa variável sobre o atributo riqueza de táxons 

(p= 0,72, R2= 0,17).  

No período de maior ocorrência de chuvas (segunda coleta), os táxons 

Diptera, Ephemeroptera, Coleoptera e Odonata foram mais abundantes. Entre os 

dípteros, a família Chironomidae se destacou em abundância (37%). Ephemeroptera 

foi principalmente representada pela família Baetidae, que apresentou um aumento 

na abundância relativa 11,6% em relação aos demais períodos. Coleoptera foi a 

terceira ordem mais abundante durante o pico de precipitação, através de Elmidae 
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com abundância relativa de 7,6%. Entre os táxons de Odonata, Aeshnidae e 

Calopterygidae foram mais abundantes (5% e 4,2%, respectivamente). 

 

Fig. 4. Precipitação (mm) acumulada referente aos seis dias anteriores a coleta de campo 

e abundância absoluta nas quatro coletas do ano de 2013 nos riachos com cobertura 

vegetal ótima cobertura vegetal pobre na região do Parque Estadual das Araucárias- 

Santa Catarina.  

Fonte: elaborada pela autora 

 

Não foi possível identificar um efeito significativo das variáveis ambientais 

mensuradas (p=0,6; R2=0,46) nos grupos de macroinvertebrados entre os pontos 

amostrados  (Tabela 4) (Fig. 5).  O primeiro eixo da análise explicou 23% da 

variância total dos dados, seguido do segundo com 13% de explicação da variação 

total (Tabela 4).  

 As unidades amostrais não formaram um padrão distinto de agrupamento, o 

que pode ser atribuído a similaridade nas condições ambientais entre as áreas 

amostradas. 
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Tabela 4. Síntese da matriz Análise de Correspondência Canônica (CCA), das variáveis 

ambientais e macroinvertebrados amostrados nos riachos na região do Parque Estadual das 

Araucárias-Santa Catarina, durante o período de fevereiro a outubro de 2013. 

Variáveis Eixo 1 Eixo 2 

Correlação de Pearson 7.22 0,667 

OD (mg/L
-1

) 0,811 0,380 

Temperatura (C°) 0,049 0,547 

Precipitação (mm) 0,635 0,251 

Areia grossa 0,054 0,208 

Lama 0,525 0,506 

Variação parcial dos eixos 6,700 3,800 

                    Fonte: elaborada pela autora. 
 

 

Fig. 5. Diagrama de ordenação (CCA) entre as variáveis ambientais e os macroivertebrados (Aeg- 

Aeglidae; Aes-Aeshnidae; Anc- Ancylidae; Bae- Baetidae; Bel- Belostomatidae; Cae- Caenidae; Chi- Chironomidae; Elm-

Elmidae; Gom-Gomphidae; Gir-Girynidae; Gry-Grypopterygidae; Glo- Glossiphonidae; Hir-Hirudinea; Hya-Hyallelidae; Hyd-

Hydropsychidae;  Lep-Leptophlebiidae; Oli- Oligochaeta; Sph-Sphaeriidae; Phy-Physidae ) coletados nos riachos 

Região do Parque Estadual das Araucárias–Santa Catarina, de fevereiro a outubro de 2013. (Pontos 

em verde representam as unidades amostrais com cobertura vegetal ótima e em vermelho as 

unidades amostrais com cobertura vegetal pobre).  

Fonte: elaborada pela autora.  
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4 DISCUSSÃO  

O distúrbio ocasionado pelos picos de precipitação, influenciou na estrutura 

da comunidade de macroinvertebrados, especialmente em relação à abundância 

considerando que houve o aumento desse atributo nos períodos de menor 

pluviosidade o que também foi evidenciado em outros estudos, p. ex.  Ribeiro e 

Uieda (2005); Silva (2007). 

Durante períodos de maior intensidade de chuvas, o substrato pode sofrer 

desestabilização, o que reduz os microhabitats disponíveis, causando declínio nos 

recursos alimentares, podendo impactar seriamente a sobrevivência da fauna local, 

já que muitas espécies que ocorrem nos rios são endêmicas para uma área 

relativamente pequena, e sua extinção pode não ser compensada por recolonização 

de outras regiões (Schulz, 2001). 

O escoamento também acarreta no arraste (drift) de organismos diminuindo a 

abundância da comunidade (Silveira, et al, 2006). Nosso estudo demonstrou que 

com a diminuição da precipitação houve aumento dos macroinvertebrados, o que 

pode estar associado a estabilização do substrato do ambiente aquático, aumento 

do suplemento alimentar, características que suportam maior quantidade de 

indivíduos (Abílio, 2002). 

Embora a literatura aponte a importância da vegetação ciliar para a 

manutenção dos recursos hídricos, a  hipótese de que os macroinvertebrados  em 

riachos protegidos por vegetação em estado ótimo sofreriam menor influência da 

precipitação foi refutada.  

Alguns aspectos influenciam na eficiência das zonas ripárias, como a largura, 

densidade, altura e composição da vegetação, propriedades do solo, características 
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da precipitação (Simões in Henry, 2003) e podem ter contribuído para este resultado, 

tendo em vista que mesmo em locais com vegetação em estado ótimo (Hannaford et 

al,1997), os macroinvertebrados foram menos abundantes durante o distúrbio 

intermediário.  

Outras condições como o a disponibilidade de oxigênio, pH, temperatura, 

velocidade da correnteza, estresse hidráulico e estrutura dos riachos também são 

fatores ambientais importantes na composição das comunidades de 

macroinvertebrados (Lima in Henry, 2003; Rezende, 2007; Oliveira, 2009; Linares et 

al, 2013). 

 Nosso estudo constatou que embora as unidades amostrais não estejam 

formando um padrão distinto de agrupamento, é possível observar que os táxons 

Hirudinea, Sphaeriidae, Glossiphonidae, Ancylidae, Hyallelidae, tendem a aumentar 

sua abundância nas áreas que apresentam sinais de remoção da cobertura vegetal, 

diminuição na concentração de oxigênio da água e diminuição no substrato de lama. 

Em geral esses macroinvertebrados tendem a sobreviver nessas áreas, pois são 

mais tolerantes a amplitude e variação dessas métricas ambientais, o que corrobora 

com outros estudos (p.ex. Silva, 2007; Hepp et al, 2012) que também registraram as 

maiores abundâncias destes táxons em riachos impactados. 

 Elmidae, Caenidae, Libellulidae e Aeshnidae apresentaram maior 

abundância nas unidade amostrais com maior concentração de oxigênio dissolvido e 

substrato com a presença de lama. Em nosso estudo evidenciamos a tendência a 

diminuição desses táxons nas áreas com vegetação pobre e alterações antrópicas, 

pois são muitos sensíveis a perda de oxigenação da água, condição também 

constatada em trabalhos como p.ex. Nogueira (2009).  
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 Baetidae, Chironomidae, Elmidae e Calopterygidae, apresentaram maior 

associação com a variável precipitação.  Com exceção de Chironomidae, estes 

táxons também apresentaram maior associação com os ambientes aquáticos com 

vegetação em estado ótimo.  

 Chironomidae apresentou resistência a agentes estressores como os 

elevados picos de precipitação.  A habilidade de Chironomidae em rastejar-se sobre 

o substrato, aliadas a adaptações respiratórias facilitam a recolonização desse táxon 

em diferentes micro-habitats após um evento catastrófico, como as enxurradas, fator 

que pode ter contribuído para a estabilidade e resistência a distúrbios, corroborando 

com Kikuchi e Ueida (1996; 1998), Buss et al, (2002), Battitoni et al, (2013). 

  A família Chironomidae se caracteriza pela grande plasticidade, adaptação 

a diferentes ambientes, tolerância a distúrbios ambientais e condições de extremos 

de temperatura, correnteza, pH, (Armitage et al, 1995). Esses fatores nos permitem 

que associar a sua maior abundância em ambientes com cobertura vegetal pobre. 

Aspectos como os citados,  tornam este táxon de grande importância ecológica 

(Aburaya et al, 2007), demonstrando a influência deste grupo sobre a comunidade 

com elevada abundância (Batista et al, 2010, Battitoni et al, 2013).   

 A maior resistência de Baetidae à perturbação provocada pelas chuvas, 

também foi observada por Ribeiro e Uieda (2005), Silva (2007). Adaptações 

morfológicas deste grupo à correnteza, como o corpo achatado e a projeção lateral 

das pernas, facilitam sua adesão ao substrato (Ribeiro e Ueida, 2005). Seu tamanho 

reduzido serve de abrigo junto ao substrato e refúgio durante eventos de cheias e 

correntezas mais fortes (Lara e Silva, 2007). 

A maior abundância de Baetidae durante o período de intensas chuvas pode 
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ser explicado através da hipótese do distúrbio intermediário natural, circunstância em 

que ocorre predominância de espécies com maior habilidade de colonização (Souza 

et al, 2011). 

 Mesmo com ciclo de vida relativamente longo, os macroinvertebrados 

sofrem influências nas dimensões longitudinais, laterais e verticais dos ecossistemas 

aquáticos em que estão inseridos e assim através de distúrbios naturais ou 

antrópicos vão se modificando ao longo do tempo, fator que pode ser amenizado 

através de adaptações morfológicas que conferem capacidade de resistência dos 

macroinvertebrados aos distúrbios. 

A distribuição dos macroinvertebrados bentônicos ao longo das coletas 

demonstrou que elementos estruturais internos dos riachos, como velocidade de 

correnteza, disponibilidade de microhabitats, ordem hierárquica dos riachos e 

morfologia do canal,  são fatores determinates para a ocorrência de diferentes 

biótopos. Mesmo não sendo verificada uma relação direta entre a localização dos 

pontos com diferentes níveis de cobertura vegetal, a existência de organismos 

sensíveis em alguns pontos enfatiza a importância da preservação da unidade de 

conservação, do uso e ocupação do solo na área de sua abrangência e nas 

adjacências. 

Esses resultados apoiam algumas teorias como o Conceito Rio Continuum de 

Vannote, pois a maior abundância foi constatada em riachos no sentido cabeceira 

foz, onde o aumento de microhabitats, alargamento do canal e a entrada do material 

alóctone favoreceu a colonização de uma fauna mais abundante ajusante dos rios.  

Os resultados do nosso estudo, também sustentam a hipótese do distúrbio 

intermediário de Connell, que defende a ideia de que  a abundância e estrutura de 
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determinadas comunidades em ambientes estão sujeitos a  influência de níveis 

intermediários de perturbação e que, diante desses eventos, ocorre predominância 

de espécies com maior habilidade de colonização. 
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APÊNDICES 

LEGENDAS DAS FIGURAS 

 

Figura 1. Localização geográfica das unidades amostrais da Bacia Hidrográfica do Riacho Jacutinga e 

Riacho Bonito, São Domingos, Santa Catarina. Legenda dos pontos: Riacho Jacutinga (RJ1, RJ4, 

RJ7), Riacho da Soja (RS2), Riacho Afluente do Jacutinga (AJ3), Riacho  Araçá (RA5, RA9), Riacho 

Bonito (RB6), Riacho Água Branca (AB8), Riacho das Taquaras (RT10), Riacho da Bica (RB11) e 

Riacho da Lagoa (RL12). Fonte: adaptado de APREMAVI (2002). 

 

Figura 2. A) Precipitação acumulada dos seis dias anteriores a cada amostragem, no ano de 2013 da 

estação de Chapecó - Santa Catarina. B) Distribuição das chuvas (mm) no ano de 2013 na estação 

de Chapecó- Santa Catarina. Fonte: EPAGRI (2014); INMET (2014). 

 

Figura 3. Variação média acumulada da precipitação (mm) em relação às médias das variáveis: A) 

temperatura da água (°C) e B) OD (mg L-1), nos riachos da região do Parque das Araucárias-Santa 

Catarina no ano de 2013 

 

Figura 4 Precipitação (mm) acumulada referente aos seis dias anteriores a coleta de campo e 

abundância absoluta nas quatro campanhas do ano de 2013 nos riachos dentro e fora do Parque 

Estadual das Araucárias- Santa Catarina. Fonte: elaborada pela autora. 

 

Figura 5 Diagrama de ordenação (CCA) entre as variáveis ambientais e os macroivertebrados 

coletados nos riachos Região do Parque Estadual das Araucárias–Santa Catarina, de fevereiro a 

outubro de 2013. Fonte: elaborada pela autora. 
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LEGENDAS DAS TABELAS 

 

Tabela 1 - Característica dos riachos amostrados no Parque Estadual das Araucárias, São Domingos 

- Santa Catarina de fevereiro a outubro de 2013. 

 

Tabela 2 - Variáveis físicas e químicas da água nos riachos na região do Parque Estadual das 

Araucárias-Santa Catarina, durante o período de fevereiro a outubro de 2013. São apresentados os 

valores médios, desvio padrão (entre parênteses) e a amplitude.   Legenda das variáveis abióticas 

(Oxigênio dissolvido (OD), pH, Temperatura (Temp), Precipitação pluviométrica (Precip), Nitrito (NO2), 

Nitrito (NO3), Amônia (NH3), Alcalinidade (Alcal.),Turbidez (Turb) e % de Matéria orgânica (MO). 

D.UC.= dentro da UC; F.UC.= fora da UC. 

 

Tabela 3 - Abundância total (número absoluto) e relativa (%) de organismos amostrados na Região do 

Parque Estadual das Araucárias–Santa Catarina, de fevereiro à outubro de 2013. Ab = abundância; 

Ar= abundância relativa; Ab.T.= abundância absoluta total; Ar.T.= abundância relativa total. 

 

Tabela 4 - Síntese da matriz Análise de Correspondência Canônica (CCA), das variáveis ambientais e 

macroinvertebrados amostrados nos riachos na região do Parque Estadual das Araucárias-Santa 

Catarina, durante o período de fevereiro a outubro de 2013 
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Tabela 2 - Variáveis físicas e químicas da água nos riachos na região do Parque Estadual das Araucárias-Santa Catarina, durante o 

período de fevereiro a outubro de 2013. São apresentados os valores médios, desvio padrão (entre parênteses) e a amplitude.   Legenda 

das variáveis abióticas (Oxigênio dissolvido (OD), pH, Temperatura (Temp), Precipitação pluviométrica (Precip), Nitrito (NO2), Nitrito 

(NO3), Amônia (NH3), Alcalinidade (Alcal.),Turbidez (Turb) e % de Matéria orgânica (MO). Riachos com cobertura vegetal ótima (RJ1, AB8, 

RA9, RT10, BI11, RL12. Riachos com cobertura vegetal pobre (RS2, AJ3, RJ4, RA5, RB6, RJ7). 

Ponto  OD (mg/L-1) pH Temp (C°) Precip (mm) NO2 (mg/L-1) NO3 (mg/L-1) NH3(mg/L-1) P (mg/L-1) Alcal(mg/L-1) Turb(NTU) %MO 

RJ 1 5,89 (± 2,04) 7,41 (± 1,32) 19,62 (± 7,28) 4,3 (±4) 0,01 (± 0,01) 0,92 (± 0,00) 0,04(±0,02) 0,17(±0,21) 21,6(±8,49) 5,27(±3,92) 15,92(±4,82) 

 

3,76 - 8,48 5,70 - 8,91 11,90 - 28,9 0-9,2 0 - 0,03 0,91 - 0,92 0,07-0,01 0,47-0,0 31-13,92 11-2,26 22-13,1 

AB8 6,46 (± 1,72) 6,05 (± 0,24) 18,98 (±  4,93) 4,3 (±4) 0 (±  0,00) 0,11 (± 0,16) 0,18(±0,08) 0,44(±0,38) 19,6(±5,3) 15,70(±18,9) 38,17(±10,86) 

 

4,65 - 8,56 5,85 - 6,35 14,80 - 26,00 0-9,2 0 - 0,01 0 - 0,29 0,25-0,06 0,13-0,10 24,8-12,9 43,26-0,61 49-24,8 

RA9 6,51  (± 1,06) 6,73  (± 0,60) 20,80  (± 5,23) 4,3 (±4) 0,01  (± 0,02) 1,14  (± 0,00) 0,03(±0,06) 0,22(±0,43) 18,8(±3,3) 5,92(±3,41) 15,5(±10,90) 

 

5,77 - 8,07 5,85 - 7,24 16,20 - 26,00 0-9,2 0 - 0,05 1,13  - 1,14 0,13-0,0 0,87-0,0 22,8-14,9 9,85-1,55 31,5-7,1 

RT10 6,28 (±  1,60) 6,81 (±  0,82) 19,68 (±  3,48) 4,3 (±4) 0,02 (±  0,03) 1,18 (±  0,16) 0,03(±0,04) 0,31(±0,19) 18,8(±4,2) 17,56(±21,1) 13,4(±4,68) 

 

5,23 - 8,65 5,61 - 7,45 16 - 23,30 0-9,2 0 - 0,07 0,99- 1,31 0,10-0,0 0,48-0,14 21,8-12,9 44,68+2,70 19,9-9,3 

BI11 5,99  (±  1,71) 6,47  (±  0,87) 22,35  (±  6,65) 4,3 (±4) 0  (±  0,00) 0,45 (±  0,11) 0,02(±0,05) 0,45(±0,18) 20,8(±5,3) 6,09(±4,1) 12,53(±7,14) 

 

4,50 - 8,45 5,49 - 7,30 15,50 - 29,40 0-9,2 0 - 0,01 0,32 - 0,55 0,10-0,0 0,67-0,25 27,8-14,9 10,24-0,95 18,5-2,20 

RL12 6,48 (±  0,68) 6,47 (±   0,61) 18,45 (±  2,57) 4,3 (±4) 0,01 (±  0,01) 1,73 (±  0,21) 0,07(±0,09) 0,28(±0,18) 16,6(±6,4) 2,50(±0,97) 20(±9,28) 

 

5,81 - 7,12 5,64 - 7,11 16,50 - 22,10 0-9,2 0 - 0,02 1,50- 1,91 0,21-0,02 0,47-0,04 25,85-10,9 3,82-1,48-6 22,4-12,2 

RS2 5,75 (± 1,75) 6,12 (± 0,67) 16,55 (± 3,96) 4,3 (±4) 0 (± 0,0) 0,39 (± 0,37) 0,85(±1,59) 0,58(±0,38) 18,6(±6,15) 5,14(±2,64) 18,25(±4,78) 

 

4,07 - 7,94 5,50 - 6,85 11,40 - 20,80 0-9,2 0 - 0,01 0,13- 0,82 3,24-0,05 0,99-0,16 23,8-9,9 8,11-1,73 22,9-13,1 

AJ3 6,71 (± 1,58) 6,68 (± 1,02) 17,40 (± 4,89) 4,3 (±4) 0 (± 0,00) 0,69(± 0,63) 0,08(±0,06) 0,24(±0,24) 19,6(±4,9) 6,10(±4,53) 15,05(±7,37) 

 

5,23 - 8,84 5,40 - 7,90 12,40 - 23,7 0-9,2 0 - 0,00 0 - 1,21 0,17-0,03 0,53-0,0 23,7-12,9 12,5-1,87 25,8-9,6 

RJ4 7,14( ±  1,37) 6,78 (±  1,02) 16,03 (±  3,52) 4,3 (±4) 0 (± 0,00) 0,85 (±  0,10) 0,02(±0,28) 016(±0,10) 19,8(±6,4) 6,57(±6,69) 12,72(±3,80) 

 

6,16 - 9,14 5,40 - 7,63 13 - 19,60 0-9,2 0 - 0,01 0,75 - 0,94 0,06-0,0 0,27-0,03 26,8-13,9 16,5-2,25 18-8,9 
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RA5 5,77 (± 0,68) 6,51 (± 0,78) 19,03 (± 3,90) 4,3 (±4) 0 (±  0,00) 1,13 (± 0,03) 0,06(±0,02) 0,12(±0,10) 19,6(±4,16) 5,93(±3,23) 12(±0,96) 

. 5,38 - 6,79 5,69 - 7,23 14,2 - 22,80 0-9,2 0 - 0,01 1,11-1,16 0,10-0,03 0,27-0,03 23,8-13,9 9,04-1,68 12,7-10,96 

RB6 6,44 (± 1,17) 6,17 (± 0,81) 18,68 (± 2,72) 4,3 (±4) 0 (±  0,00) 0,83 (±  0,11) 0,05(±0,03) 0,55(±0,28) 16,9(±5,68) 7,78(±6,13) 12,57(±4,34) 

 

5,24 - 7,94 5,32 - 6,92 15,70 - 22,10 0-9,2 0 - 0,01 0,71- 0,92 0,09-0,01 0,92-0,25 23,8-9,94 16,0-1,73 18,5-8,5 

RJ7 6,62 (± 1,30) 6,79 (± 0,76) 22,25 (± 6,99) 4,3 (±4) 0 (±  0,00) 0,40 (± 0,24) 0,06(±0,04) 0,34(±0,33) 26(±12,5) 5,81(±5,57) 11,07(±5,10) 

 

5,53 - 8,40 5,92 - 7,45 15,40 - 29,80 0-9,2 0 - 0,00 0,19 - 0,66 0,13-0,02 0,29-0,0 40,7-10,9 14,13-2,23 18,3-6,3 

Fonte: elaborada pela autora. 
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TABELA 3 

Tabela 3. Abundância total (número absoluto) e relativa (%) de organismos amostrados na Região do Parque Estadual das Araucárias–

Santa Catarina, de fevereiro à outubro de 2013. Ab = abundância; Ar= abundância relativa; Ab.T.= abundância absoluta total; Ar.T.= 

abundância relativa total. 

 Cobertura vegetal ótima 

 

Cobertura vegetal pobre 

  

 1  ͣ Col. 2  ͣ Col. 3  ͣ Col. 4  ͣ Col. 

   

 1  ͣ Col. 2  ͣ Col. 3  ͣ Col. 4  ͣ Col. 

  

Táxons  

 

Ab. 

A.  

Ab. 

r. 

Ab. 

A.  

Ab. 

r. 

Ab. 

A.  

Ab. 

r. 

Ab. 

A.  

Ab. 

r. 

Ab. 

T. Ab.r.T. 

Ab. 

A.  

Ab. 

r. 

Ab. 

A.  

Ab. 

r. 

Ab. 

A.  

Ab. 

r. 

Ab. 

A.  

Ab. 

r. 

Ab. 

T. Ab.r.T. 

                       Mollusca 

                      Gastrópoda 

                      

 

Ancylidae 2 0,7 10 7,8 

  

37 12,7 42 5,2 

 

5 1,3 11 3,8 

  

1 0,3 17 1,6 

 

Planorbidae 

      

5 1,7 5 0,6 

       

2 0,6 2 0,2 

 

Lymnaeidae 

      

2 0,7 2 0,3 

 

5 1,3 

    

3 0,9 8 0,7 

 

Physidae 

      

1 0,3 1 0,1 

 

10 2,7 16 5,5 

  

2 0,6 28 2,6 

Bivalvia 

                      

 

Sphareiidae 

      

79 27 79 9,9 

       

68 19,3 68 6,3 

Annelida 

                      

 

Oligochaeta 

    

1 1 7 2,3 8 1 

       

26 7,4 26 2,4 

 

Hirudinea 

      

13 4,5 13 1,7 

       

26 7,4 26 2,4 

 

Tubificidae 

                 

1 0,3 1 0,1 

 

Glossiphonidae 5 1,8 3 2,3 

  

14 4,7 22 2,8 

 

3 1 4 1,4 2 3 

  

9 0,8 

Arthropoda 

                     Crustácea 
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Hyallelidae 

  

7 5,5 

  

13 4,5 20 2,5 

 

1 0,3 

      

1 0,1 

 

Copepoda 

        

1 0,1 

       

1 0.3 

  

 

Aeglidae 40 15 11 8,6 1 1 9 3 61 7,7 

 

25 7 4 1,4 

  

9 2,6 38 3,5 

Insecta 

                      Ephemeroptera 

                     

 

Baetidae 3 1,1 

      

3 0,4 

 

8 2,1 34 11,6 

  

1 0,3 43 4 

 

Caenidae 35 13 3 2,3 10 9,7 18 6 67 8 

 

51 13,6 10 3,4 7 10 17 5 85 7,8 

 

Leptohyphidae 

             

6 2 

    

6 0,6 

 

Leptophlebiidae 16 5,9 24 18,7 22 21,3 30 10,5 92 11,7 

 

23 6,1 9 3,1 5 7 35 10 72 6,6 

Odonata 

                      

 

Aeshnidae 8 3 6 4,7 5 4,8 4 1,3 23 3 

 

1 0,3 15 5,2 2 3 

  

18 1,7 

 

Corduliidae 

                 

1 0,3 1 0,1 

 

Libellulidae 12 4,5 2 1,7 10 9,7 8 2,8 32 4,5 

 

3 1 3 1 5 7 7 2 18 1,7 

 

Gomphidae 24 9 5 4 10 9,7 3 1 52 6,6 

 

29 4,5 4 1,4 3 4.2 4 1,2 40 3,7 

 

Calopterygidae 6 2,2 5 4 7 6,8 2 0,7 20 2,5 

 

3 0,8 13 4,5 4 6 12 3,5 32 3 

 

Coenagrionidae 

      

1 0,3 1 0,1 

           

 

Megapodagrionidae 1 0,3 

    

1 0,3 2 0,3 

 

1 0,3 

  

4 6 

  

5 0,5 

 

Dicteriadidae 

    

1 1 

  

1 0,1 

 

1 0,3 

  

1 1,5 1 0,3 3 0,3 

Plecoptera 

                      

 

Perlidae 1 0,3 

  

4 3,9 1 0,3 6 0,8 

 

2 0,6 

      

2 0,2 

 

Gripopterygidae 1 0,3 1 0,7 1 1 3 1 6 0,8 

   

1 0,3 

  

13 3,7 14 1,3 

Heteroptera 

                      

 

Belostomatidae 1 0,3 1 0,7 

  

1 0,3 3 0,4 

 

4 1,2 

    

8 2,3 12 1,1 

Homoptera 

                      Coleoptera 

                      

 

Dytiscidae (adulto) 6 2,2 3 2,3 

  

3 1 12 1,5 

 

1 0,3 2 0,7 2 3 

  

5 0,5 

 

Elmidae (larva) 56 21 19 15 12 11,6 7 2,3 90 11,5 

 

30 9 13 4,5 4 6 27 7,7 78 7,2 
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Hydrophilidae (larva) 3 1,1 

      

3 0,4 

 

2 0,6 

      

2 0,2 

 

Girynidae (adulto) 4 1,5 

  

2 1,9 

  

6 0,8 

 

11 3 2 0,7 

    

13 1,2 

 

Noteridae (adulto) 1 0,3 

      

1 0,1 

           

 

Dryopidae (adulto) 

             

1 0,3 2 3 

  

3 0,3 

Trichoptera 

                      

 

Calamoceratidae 8 3 2 1,4 13 12,6 4 1,3 27 3,4 

 

14 4 2 0,7 3 4,2 5 1,5 24 2,2 

 

Hydropsychidae 

      

2 0,7 2 0,3 

 

16 4,5 3 1 3 4,2 13 3,7 35 3,2 

 

Hydroptilidae 

           

2 0,6 1 0,3 

    

3 0,3 

 

Odontoceridae 2 0,7 

      

2 0,3 

     

2 3 

  

2 0,2 

 

Philopotamidae 2 0,7 

      

2 0,3 

 

2 0,6 6 2 

    

6 0,6 

 

Polycentropodidae 

      

1 0,3 1 0,1 

 

5 1,5 1 0,3 

  

5 1,5 11 1 

 

Leptoceridae 

                 

1 0,3 1 0,1 

Diptera 

                      

 

Ceratopogonidae 

                 

2 0,6 2 0,2 

 

Chironomidae 31 11,6 26 20,3 4 3,9 24 8,5 85 10,7 

 

116 31 130 44,7 24 33 61 17,5 331 30,6 

 

 

 

                     Fonte: elaborada pela autora. 
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ANEXOS 

ANEXO1: NORMAS DA REVISTA   BRAZILIAN JOURNAL OF BIOLOGY  

 

ISSN 1519-6984 versão 

impressa  

ISSN 1678-4375 versão 

online 

INSTRUÇÕES AOS AUTORES 

 Finalidade e normas gerais 

 Preparação de originais 

  

Finalidade e normas gerais 

 

O Brazilian Journal of Biology publica resultados de 

pesquisa original em qualquer ramo das ciências biológicas. 

Estará sendo estimulada a publicação de trabalhos nas áreas 

de biologia celular, sistemática, ecologia (auto-ecologia e 

sinecologia) e biologia evolutiva, e que abordem problemas 

da região neotropical. 

A revista publica somente artigos em inglês. Artigos de 

revisões de temas gerais também serão publicados desde que 

previamente propostos e aprovados pela Comissão Editorial. 

Informações Gerais: Os originais deverão ser enviados 

à Comissão Editorial e estar de acordo com as Instruções aos 

Autores, trabalhos que não se enquadrem nesses moldes 

serão imediatamente devolvidos ao(s) autor(es) para 

reformulação. 

Os trabalhos que estejam de acordo com as Instruções aos 

Autores, serão enviados aos assessores científicos, indicados 

 

http://www.scielo.br/revistas/bjb/pinstruc.htm#Objetivo e pol�tica editorial
http://www.scielo.br/revistas/bjb/pinstruc.htm#Prepara��o de originais
http://www.scielo.br/revistas/bjb/pedboard.htm
http://www.scielo.br/revistas/bjb/pedboard.htm
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pela Comissão Editorial. Em cada caso, o parecer será 

transmitido anonimamente aos autores. Em caso de 

recomendação desfavorável por parte de um assessor, será 

usualmente pedida a opinião de um outro. Os trabalhos serão 

publicados na ordem de aceitação pela Comissão Editorial, e 

não de seu recebimento. 

  

Preparação de originais 

 

O trabalho a ser considerado para publicação deve obedecer às seguintes 

recomendações gerais: 

Ser digitado e impresso em um só lado do papel tipo A4 e em espaço 

duplo com uma margem de 3 cm à esquerda e 2 cm à direita, sem 

preocupação de que as linhas terminem alinhadas e sem dividir palavras 

no final da linha. Palavras a serem impressas em itálico podem ser 

sublinhadas. 

O título deve dar uma idéia precisa do conteúdo e ser o mais curto 

possível. Um título abreviado deve ser fornecido para impressão nas 

cabeças de página. 

Nomes dos autores – As indicações Júnior, Filho, Neto, Sobrinho etc. 

devem ser sempre antecedidas por um hífen. Exemplo: J. Pereira-Neto. 

Usar também hífen para nomes compostos (exemplos: C. Azevedo-

Ramos, M. L. López-Rulf). Os nomes dos autores devem constar sempre 

na sua ordem correta, sem inversões. Não usar nunca, como autor ou 

co-autor nomes como Pereira-Neto J. Usar e, y, and, et em vez de & para 

http://www.scielo.br/revistas/bjb/pedboard.htm
http://www.scielo.br/revistas/bjb/pedboard.htm
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ligar o último co-autor aos antecedentes. 

Os trabalhos devem ser redigidos de forma concisa, com a exatidão e a 

clareza necessárias para sua fiel compreensão. Sua redação deve ser 

definitiva a fim de evitar modificações nas provas de impressão, muito 

onerosas e cujo pagamento ficará sempre a cargo do autor. Os trabalhos 

(incluindo ilustração e tabelas). devem ser submetidos através do 

seguinte e-mail: bjb@bjb.com.br 

Serão considerados para publicação apenas os artigos redigidos em 

inglês. Todos os trabalhos deverão ter resumos em inglês e português. 

Esses resumos deverão constar no início do trabalho e iniciar com o título 

traduzido para o idioma correspondente. O Abstract e o Resumo devem 

conter as mesmas informações e sempre sumariar resultados e 

conclusões. 

Em linhas gerais, as diferentes partes dos artigos devem ter a seguinte 

seriação: 

1ª página – Título do trabalho. Nome(s) do(s) autor(es). Instituição ou 

instituições, com endereço. Indicação do número de figuras existentes no 

trabalho. Palavras-chave em português e inglês (no máximo 5). Título 

abreviado para cabeça das páginas. Rodapé: nome do autor 

correspondente e endereço atual (se for o caso). 

2ª página e seguintes – Abstract (sem título). Resumo: em português 

(com título); Introdução, Material e Métodos, Resultados, Discussão, 

Agradecimentos. 

Em separado - Referências, Legendas das figuras, Tabelas e Figuras. 

mailto:bjb@bjb.com.br
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As seguintes informações devem acompanhar todas as espécies citadas 

no artigo: 

• Para zoologia, o nome do autor e da data de publicação da descrição 

original deve ser dada a primeira vez que a espécie é citada nos 

trabalhos; 

• Para botânica e ecologia, somente o nome do autor que fez a descrição 

deve ser dada a primeira vez que a espécie é citada nos trabalhos. 

O trabalho deverá ter, no máximo, 25 páginas, incluindo tabelas e 

figuras, em caso de Notes and Comments limitar-se a 4 páginas. 

A seriação dos itens de Introducão e Agradecimentos só se aplicam, 

obviamente, a trabalhos capazes de adotá-la. Os demais artigos (como 

os de Sistemática) devem ser redigidos de acordo com critérios 

geralmente aceitos na área. 

Referencias Bibliográficas: 

1. Citação no texto: Use o nome e ano: Reis (1980); (Reis, 1980); 

(Zaluar e Rocha, 2000). Há mais de dois autores usar et al.  

2. Citações na lista de referências, em conformidade com a norma ISO 

690/1987. 

No texto, será usado o sistema autor-ano para citações bibliográficas 

(estritamente o necessário) utilizando-se o utilizando-se and no caso de 

2 autores. As referências, digitadas em folha separada, devem constar 

em ordem alfabética. Deverão conter nome(s) e iniciais do(s) autor(es), 

ano, título por extenso, nome da revista (abreviado e sublinhado), 

volume, e primeira e última páginas. Citações de livros e monografias 
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deverão também incluir a editora e, conforme citação, referir o capítulo 

do livro. Deve(m) também ser referido(s) nome(s) do(s) organizador(es) 

da coletânea. Exemplos: 

LOMINADZE, DG., 1981. Cyclotron waves in plasma. 2nd ed. Oxford: 

Pergamon Press. 206 p. International series in natural philosophy, no. 3. 

  

WRIGLEY, EA., 1968. Parish registers and the historian. In STEEL, DJ. 

National index of parish registers. London: Society of Genealogists.  p. 

15-167. 

  

CYRINO, JEP. and MULVANEY, DR., 1999. Mitogenic activity of fetal 

bovine serum, fish fry extract, insulin-like growth factor-I, and fibroblast 

growth factor on brown bullhead catfish cells - BB line. Revista Brasileira 

de Biologia = Brazilian Journal of Biology, vol. 59, no. 3, p. 517-525. 

  

LIMA, PRS., 2004. Dinâmica populacional da Serra Scomberomorus 

brasiliensis (Osteichthyes; Scombridae), no litoral ocidental do Maranhã-

Brasil. Recife: Universidade Federal Rural de Pernambuco. 45 p. 

Dissertação de Mestrado em Recursos Pesqueiros e Aquicultura. 

  

WU, RSS., SHANG, EWV. and ZHOU, BS., 2006. Endocrine disrupting and 

teratogenic effects of hypoxia on fish, and their ecological implications. In 

Proceedings of the Eighth International Symposium on Fish Physiology, 
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Toxicology and Water Quality, 2005. Georgia, USA: EPA. p. 75-86. 

Para outros pormenores, veja as referências bibliográficas em um 

fascículo. 

A Revista publicará um Índice inteiramente em inglês, para uso das 

revistas internacionais de referência. 

As provas serão enviadas aos autores para uma revisão final (restrita a 

erros e composição) e deverão ser devolvidas imediatamente. As provas 

que não forem devolvidas no tempo solicitado - 5 dias - terão sua 

publicação postergada para uma próxima oportunidade, dependendo de 

espaço. 

Material Ilustrativo – Os autores deverão limitar as tabelas e as figuras 

(ambas numeradas em arábicos) ao estritamente necessário. No texto 

do manuscrito, o autor indicará os locais onde elas deverão ser 

intercaladas. 

As tabelas deverão ter seu próprio título e, em rodapé, as demais 

informações explicativas. Símbolos e abreviaturas devem ser definidos no 

texto principal e/ou legendas. 

Na preparação do material ilustrativo e das tabelas, deve-se ter em 

mente o tamanho da página útil da REVISTA (22 cm x 15,0 cm); (coluna: 

7 cm) e a idéia de conservar o sentido vertical. Desenhos e fotografias 

exageradamente grandes poderão perder muito em nitidez quando forem 

reduzidos às dimensões da página útil. As pranchas deverão ter no 

máximo 30 cm de altura por 25 cm de largura e incluir barra(s) de 

calibração. 
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As ilustrações devem ser agrupadas, sempre que possível. A Comissão 

Editorial reserva-se o direito de dispor esse material do modo mais 

econômico, sem prejudicar sua apresentação. 

Disquete – Os autores são encorajados a enviar a versão final (e 

somente a final), já aceita, de seus manuscritos em disquete. Textos 

devem ser preparados em Word for Windows e acompanhados de uma 

cópia idêntica em papel. 

Recomendações Finais: Antes de remeter seu trabalho, preparado de 

acordo com as instruções anteriores, deve o autor relê-lo 

cuidadosamente, dando atenção aos seguintes itens: correção 

gramatical, correção datilográfica (apenas uma leitura sílaba por sílaba a 

garantirá), correspondência entre os trabalhos citados no texto e 

os referidos na bibliografia, tabelas e figuras em arábicos, 

correspondência entre os números de tabelas e figuras citadas no texto e 

os referidos em cada um e posição correta das legendas. 

 

 

 

 

 

 

 

 


